
�) 

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COMO DISPOSITIVO DEMOCRÁTICO 

ARTIFICIAL INTELLIGENCE AS A DEMOCRATIC DISPOSITIVE 

Joyce Mendes Soares 

ballot 
Revista Ballot - Rio de Janeiro, V. 4 N. 1, 2018, pp. 162-173 

http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/ballot 



�) 

RESUMO: O presente artigo busca demonstrar a relação e a influência de novas 

tecnologias na doutrina- democrática. Mais especificamente o uso de Inteligência Artificial 

(IA) como um dispositivo democrático. Considerando o enorme alcance e capacidade 

computacional da Internet, o aumento no número de pessoas conectadas mundialmente, 

percebe-se a utilização de ferramentas tecnológicas como um meio de garantir a 

praticidade e a representatividade na vida política, que tem se manifestado ao redor do 

mundo e fomentado a ascensão de um novo modelo democrático chamado de 

E-democracy.

PALAVRAS-CHAVE: E-democracy; Inteligência Artificial; Internet; Democracia; 

Machine learning; Deep learning. 

ABSTRACT: This paper seeks to demonstrate the relation and the influences of new 

Technologies at the Democratic Doctrine, specifically the Artifical lntelligence use as a 

democratic <levice. Considering the Internet's enormous reach and computational capacity 

and the rising number of its world wide users, it is percieved the technological tools use as 

a way to guarantee the practicity and the public representation at politics issues, which has 

been manifesting around the world and fostered tbe rise of a new democratic model called 

E-democracy.
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de 1870, e tem suas bases nos ramos metalúrgico e químico. Todavia é na terceira 

revolução industrial, iniciada na década de 1970, que aparece a tecnologia de ponta 

(HIGH-TECH), quando surgem a rnicroeletrônica, a internet, as telecomunicações 

informatizadas, configurando a Era da Informação ou Era Digital. 

Tendo em vista o enorme alcance e capacidade computacional da Internet e o 

desenvolvimento de redes sociais de abrangência global, atualmente, acredita-se que está 

sendo gerada uma nova forma de democracia denominada E-democracy: "A E-democracy 

revela-se como a democracia do futuro, propiciando um novo patamar participativo por 

meio da tecnologia da informação, notadamente a Internet." (AIETA, 20 l 9, p. 70) 

Dados de uma pesquisa realizada no ano de 2018 pela União Internacional de 

Telecomunicações (UIT), agência das Nações Unidas para tecnologia da informação e 

comunicação, demonstraram que a estimativa do número de pessoas conectadas à internet 

atingiria 51 % da população mundial ao fim de 2018. O constante desenvolvimento 

tecnológico e a conexão mundial à internet têm despertado diferentes necessidades, e, para 

saná-las, novos métodos são desenvolvidos, como elucida Mezzaroba et ai: "diante da 

escassa coordenação entre as novas demandas sociais e as formas de governo tradicional, a 

invenção de novos modos de representação política surge como uma tarefa que se impõe 

com urgência" (MEZZAROBA; SANTOS; BERNARDES, 2010, p. 57). 

Essa forma de democracia digital se utilizaria das tecnologias de informação e 

comunicação do século XXI para estender o engajamento popular na vida política, criando 

um meio de agregar rapidamente dados de demandas e manifestações de opinião da 

comunidade como por via de plebiscitos e referendos eletrônicos, pelo voto e envio de 

propostas. 

Embora ainda seja uma promessa futurística, já é possível notar a inserção desse 

sistema em governos, como no estado de Minnesota, nos Estados Unidos, através do 

Minnesota E-democracy, descrito como uma organização não partidária de base cidadã 

cuja missão é melhorar a participação na democracia em Minnesota através do uso de redes 

de informação. A plataforma foi fundada em 1994, por um estudante interessado em 

analisar o impacto das novas tecnologias de comunicação nas organizações 
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